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1. Apresentação.   

 

Quando  decidi  escrever,  ou  melhor,  tentar  escrever este livro, a minha intenção era de mostrar às pessoas, qual era a  situação  de  crianças  e  jovens  nas  periferias  das  cidades, baseado  nas  experiências  colhidas  no  trabalho  voluntário  com famílias, grupos de jovens e crianças dessas comunidades. 

Confesso  que  foi  e  ainda  está  sendo  muito  difícil, colocar no papel tudo o que quero, o que penso e da forma que penso, extremamente difícil. 

Nem  sei  se  vou  conseguir  atingir  o  meu  objetivo  e passar a mensagem de forma sincera e condizente. 

Todas  as  pessoas  têm  suas  opiniões,  preconceitos  e conceitos  sobre  a  vida  e  os  costumes  das  pessoas  menos afortunadas,  principalmente  nas  comunidades,  mas  não  sabem o que é, ou o que não é real. 

Uns, os chamam de coitados, outros os discriminam e nem querem saber de sua existência. 

Alguns,  ainda,  acham  que  eles  são  trastes  da sociedade. 

- E então, como a vida deles é de fato? – pergunto. 

Cheia  de  erros,  defeitos,  vícios,  mas  também  repleta de  acertos,  bondade,  amor,  sonhos  e  um  monte  de  outras virtudes também... 
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...com  o  tempo,  mudei  como  pessoa  e  tive  novas impressões,  me  mudei  de  cidade  e  este  livro  foi  ficando  de lado, se passaram quase oito anos e aqui estou eu, ainda tendo ideias para ele. 

Tanta  coisa  aconteceu  neste  tempo,  experiências novas, desilusões, fracassos e também algumas vitórias. 

Muita coisa mudou inclusive aquelas crianças. 

Elas também mudaram e algumas se mudaram. 

Alguns  se  tornaram  pais  e  mães,  outros  já  não  estão mais conosco, e há até alguns que se encontram presos. 

A vida seguiu de qualquer forma. 

Aprendi  muita  coisa  neste  tempo  e  vivenciei  coisas novas,  quando  entendi  que  o  problema  não  são  aquelas crianças, mas toda uma sociedade viciada. 

Tudo que aconteceu e vem acontecendo em nosso País e  nos  países  ao  redor,  por  conta  de  projetos  sociais  voltados para  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  do  povo,  na  verdade acarretou  no  emburrecimento  e  empobrecimento  deste  mesmo povo. 

Projetos  com  o  real  objetivo  de  empoderamento  e  a permanência  no  poder  por  parte  desses  grupos  populistas, inclusive o que volta ao governo no ano de 2023. 

Falta  plano  de  governo,  e  sobram  planos  de  poder, dominação e permanência no Governo. 

Muitas cabeças pensantes ou pseudo pensantes. 

E  neste  redemoinho  idealizado,  nossos  jovens  ainda em  formação  acabaram  ficando  perdidos,  como  se  fossem soldados em uma guerra que eles não entendem, não tem culpa e  não  sabem  contra  quem  ou  contra  o  quê  estão  lutando  e morrendo. 

Toda uma sociedade corrompida e perdida no meio de discursos  e  discussões  infrutíferas  sem  que  algum  lado  seja  o vencedor. 

Na verdade, há um lado vencedor sim e não é o povo. 
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No fim, restam jovens adultos perdidos perambulando sem  sentido  pelas  ruas,  a  procura  de  uma  resposta  para perguntas que eles nem sabem qual é. 

Algumas crianças perdidas no caminho. 

Mas  o  que  quero  mostrar  aqui,  principalmente,  é  a aventura de fazer parte dessa experiência e ter podido conhecer algumas das crianças perdidas. 

Quem  sabe,  encontrar  algumas  e  poder  ajudar, inclusive a mim mesmo... 
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...Há  alguns  anos,  mais  precisamente  a  3  anos  ( da 

 época  da  primeira  edição  deste  trabalho),  quando  visitei  a antiga  instituição,  Vânia,  uma  mulher  afrodescendente, corpulenta, com  um  grande sorriso,  veio  correndo  e abraçou a mim e a minha esposa com brilho nos olhos. 

- Vou ser avó!!!!!! – exclamou. 

- De quem? – perguntei. 

- Do Damião - ela respondeu. 

Eu e minha esposa  ficamos  perplexos,  pois  o menino Damião tinha agora ( naquele momento), por volta dos 16 anos, já  estava  envolvido  até  o  pescoço  com  o  tráfico  de  drogas, tinha  irmãos  presos  pelo  mesmo  motivo  e  não  tinha  muito futuro. 

Hoje, ele é um dos que se encontra preso... 



 

 

 

 

 

OBS:  Alguns  nomes,  ou  todos  foram  trocados, para  manter  a  privacidade  e  a  segurança  das  verdadeiras crianças e adultos. 
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2. Agradecimentos.   

 

Durante  o  período  em  que  vivenciei  e  participei  das atividades  descritas  neste  livro,  pudemos  contar  com  a participação  direta  e  indireta  de  várias  pessoas,  a  maioria amigos, alguns de longa data, que ombrearam conosco direta e indiretamente visando atingirmos os objetivos de ajuda. 

Quando 

começamos 

nossas 

atividades 

de 

evangelização  na  “Casa  da  Sopa  Capitão  Vendramini,  na cidade  de  Três  Corações,  em  Minas  Gerais,  pudemos  contar com todo o apoio da diretoria da época, composta pela senhora Lydia  Prota  e  do  senhor  Renato  Lage,  que  nos  deram  total apoio  e  ampla  liberdade  para  podermos  realizar  a evangelização e todas as atividades relacionadas. 

Pudemos  contar  com  amigos  prestimosos,  que ombrearam  conosco  na  empreitada  da  evangelização  e  sem eles, não conseguiríamos fazer nada. 

Foram  os  parceiros  e  parceiras  Emerson,  Sheila, Fernanda,  Angelim,  Alexandre,  Afonso  e  alguns  outros amigos. 

Nas atividades de montagem e realização das festas e datas especiais, sempre pudemos contar com mais amigos que sempre  estiveram  conosco  fazendo  um  bolo,  trazendo  doces, doando refrigerantes, cada um ajudando naquilo que podia. 

Marta,  Marina,  senhor  Motinha,  Graça,  e  muitos outros amigos da labuta. 

Quando  fomos  morar  em  Manaus,  capital  do  estado do  Amazonas,  fomos  recebidos  pela  nova  amiga  Cleonice Ortiz,  carinhosamente  chamada  de  Cléo  e  toda  a  sua  família, nossos grandes amigos. 

Em  Curitiba  também  fizemos  muitos  amigos,  A presidente  do  CEFAC  na  época,  Luci,  os  amigos  Ricardo, senhor  Neves,  o  Valdecir  (Val),  Rogério,  Ramon,  Odília  e  a nossa eterna professora Lourdes Botelho. 
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Um beijo carinhoso para todos estes nossos amigos. 

E  finalmente,  um  especial  agradecimento  a  minha esposa  Carla  Roberta  que  acabou  sendo  a  responsável  pela minha  apresentação  a  este  mundo,  de  lidar  com  as  crianças  e suas comunidades. 

Com muito amor e carinho. 
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3. Introdução.  



São 22 horas do dia 24 de outubro de 2018. 

Eu  pensei  em  tantas  introduções  para  esta  obra  na época  da  primeira  edição,  e  se  alguém  me  perguntasse  qual seria  a  ideal,  não  saberia  responder,  e  ainda  não  sei,  não mesmo, pois são muitas as opções. 

Até  aquela  data,  eu  vinha  tendo  várias  ideias,  mas depois,  assistindo  a  alguns  vídeos  pela  internet,  onde  jovens estudantes  nus  faziam  panfletagem  dentro  de  universidades brasileiras, não tive mais dúvidas, eles fazem parte de um ciclo de  crianças  perdidas  nestes  últimos  anos  de  desgovernos socialistas demagogos que dominaram a política do Brasil. 

Também,  na  mesma  época,  recebi  pelo  whatsapp, algumas  fotografias  de  alunas  de  universidades,  o  antes  e  o depois das suas entradas nas universidades. 

Eram 

moças 

belas, 

e 

depois, 

uma 

grande 

transformação  em  seres  adjetos,  algumas  até  bem  repulsivas mesmo. 

Sem  aqui  me  ater  à opção sexual, de  cada um,  o que não  é  o  assunto,  mas  sim  à  transformação  pela  qual  elas passaram,  e  para  o  pior,  sendo  o  inverso  de  lagarta  para borboleta. 

As  meninas  de lindas  borboletas viraram  crisálidas,  e algumas voltaram a ser lagartas horripilantes. 

Tatuagens,  cabelos  pintados,  raspados,  algumas cabeludas  e  algumas  em  estado  deplorável  de  higiene  e educação. 

Se  queriam  virar  homem,  que  virassem,  é  opção  de cada  um,  mas  poderiam  ter  virado  pessoas  em  um  estado melhor de apresentação e higiene. 

O  que  vejo  na  grande  maioria,  são  pessoas  com excesso  de  peso,  cabeludas,  tatuadas,  com  roupas  jogadas  de qualquer  jeito,  como  se  nós  do  sexo  masculino  estivéssemos 11 



nos  vestindo  daquela  forma  e  hoje  os  homens  estão  mais preocupando com a sua aparência do que algumas mulheres. 

Mas é uma realidade dos revoltadinhos com não sei o quê. 

São  nossos  jovens  caminhando  por  caminhos  toscos, perdidos sem direção. 

Só  espero  que  consigam  chegar  a  algum  lugar  ou ainda tenham tempo de mudar a direção. 

De qualquer forma, a opção de cada um é livre, cada um tem a sua opinião que é livre também. 

Pelo  menos  deveria  ser,  mas  nos  dias  atuais,  não  é bem o que está acontecendo. 
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4. Triste constatação.  



Eu  estava  indo  para  casa  no  horário  de  almoço,  eu costumava cortar caminho por um beco onde passam os trilhos da  antiga  Rede  Ferroviária  Federal  Sociedade  Anônima (RFFSA),  existiam  casas  dos  dois  lados  com  suas  calçadas espremidas e bem limpas. 

Bem  no  início  do  local  onde  eu  às  vezes  passava, havia duas garagens dos moradores locais que não conseguiam acessar suas residências por conta da estreiteza do caminho. 

Havia  uma  pracinha,  e  bem  na  frente  um  restaurante novo,  onde  além  das  refeições  normais,  eram  vendidas  as marmitas  também  conhecidas  como  “quentinhas”  ou 

“marmitex”. 

No  portão  da  primeira  garagem,  reparei  no  canto, acocorado feito um animal raivoso, um rapaz preto, na casa dos dezoito ou vinte anos, que devorava uma quentinha que alguém doou. 

O  rapaz  estava  encostado,  quase  que  amuado  no canto, espremido, com um olhar raivoso a cada colherada. 

Olhei  atentamente,  pois  me  lembrei  pelas  feições,  de Damião, que agora estaria mais velho, que poderia ter saído da cadeia e ser ele ali. 

Não  o  reconheci,  só  pude  reparar  nas  feições animalescas e odientas do rapaz. 

Tenho  encontrado  estes  elementos  perambulando pelas  ruas  e  sempre  procuro  ligar  um  rosto  aqui  e  acolá,  ao Damião,  ao  Décio,  ao  Antônio,  ao  Wesley,  ao  Elias,  ao  Júlio, ao Ivo, e a cada um dos outros da turma. 

Alguns  dias  atrás,  perguntei  a  um  amigo  da  antiga turma  de  coordenadores,  pelas  meninas  e  por  Carolina,  uma menina sapeca que quando conhecemos estava na casa dos oito anos e a acompanhei até a casa dos onze anos. 
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Esse  amigo  me  disse  que  ela  teve  um  aborto  e  que agora era mãe de um bebezinho. 

Agora, deveria estar na casa dos dezoito anos, menina mulher, mãe, como tantas outras. 

Cada  qual  seguiu  sua  vida  e  eu  também  tive  boas notícias: 

-  Ivo  estava  namorando,  trabalhando,  e  era  um  rapaz honesto, Renata estava  na faculdade, enquanto  outras  meninas estavam se formando. 

Mas essa era outra parte da história. 
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5. Dias de aula.  



Apesar  de  vir  de  uma  comunidade  pobre  em  uma cidade pequena, viver e ter amigos em todas as comunidades e uma pá de histórias me direcionei nesta fase de minha vida. 

As  outras  fases  ficarão  quem  sabe  para  outra oportunidade. 

Quando minha esposa Carla Roberta aceitou assumir a evangelização  infantil  na  Instituição  ( que  além  de  centro espírita,  já  foi  albergue  noturno  e  tem  um  longo  e  conhecido currículo  como  instituição  de  caridade  por  distribuir  sopa diária aos pobres, além de cestas básicas, roupas, passagens e outras ajudas possíveis) na cidade de Três Corações, eu achava que seria só mais uma atividade. 

Ela já tinha experiência nessa área por trabalhos com crianças e comunidades em nossa cidade natal. 

Já existia um grupo de evangelizadores, cambaleantes e uma situação meio desorganizada na tarefa. 

Por  falta  de  voluntários,  minha  enteada  passou  a integrar o grupo. 

Nós  tínhamos  chegado  à  cidade  há  pouco  tempo  e minha esposa também foi convidada. 

Logo  as  poucas  professoras  saíram  por  conta  de divergências  ou  motivos  outros  particulares,  quando  minha enteada também decidiu sair. 

Minha  esposa  optou  por  permanecer,  não  poderia abandonar  as  crianças  àquela  altura,  e  com  ela,  eu  acabei entrando e ficando também. 

No  início,  a  evangelização  era  aos  domingos  pela manhã, depois, conseguimos passar para o sábado à tarde. 

Logo  chegaram  mais  algumas  voluntárias,  que passaram compor a equipe. 
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As mulheres cuidavam da evangelização propriamente dita e os  homens, além  de fazer  certa segurança, cuidavam  da cozinha na preparação do lanche para a criançada. 

Os motivos de termos passado de domingo de manhã, para  o  sábado  à  tarde,  foi,  sobretudo  pela  disponibilidade  de tempo no fim de semana. 

Nós  trabalhávamos  durante  a  semana  e  prestávamos serviços  voluntários  em  outras  atividades,  como  palestras, assistência  social  e  livraria  e  o  único  dia  de  folga  seria  o domingo,  que  estava  preenchido  pela  evangelização  das crianças. 

Era  também  um  pouco  complicado,  pois  Três Corações  é  uma  cidade  bem  fria  no  inverno  e  sair  da  cama nestes  dias  de  domingo  era  difícil,  inclusive  para  as  crianças, que vinham na friagem sob chuva e neblina. 

Depois  de  algumas  reuniões,  decidimos  que  poderia ser no sábado à tarde e mesmo com outras atividades noturnas, daria  tempo,  assim  teríamos  o  domingo  livre,  o  que  todos concordaram. 

Nossas  crianças  eram  de  comunidades  carentes  nos bairros da redondeza na cidade. 

Como  em  toda  cidade  do  Brasil  e  em  várias  partes pelo  mundo,  sempre  há  comunidades  carentes,  algumas  mais, outras menos. 

A grande maioria das pessoas conhece, ou pelo menos sabe onde ficam as comunidades carentes das cidades, mas elas geralmente, são invisíveis. 

Falta  saúde,  escola,  controle,  recolhimento  de  lixo, todo tipo de benefícios ou direitos básicos. 

Os  políticos  só  se  lembram  delas  em  épocas  de eleição. 

A polícia só vai quando quer prender alguém, isso nas comunidades  onde  ainda  podem  entrar,  o  que  já  é  uma realidade em grande parte dessas comunidades pelo Brasil. 
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O restante da cidade ignora. 

E estas comunidades vão sobrevivendo por sua conta. 

No  nosso  caso  em  particular,  na  cidade  de  Três Corações. 

Houve  uma  grande  enchente  e  muitas  pessoas  que moravam  em  áreas  de  risco  foram  prejudicadas,  quando  as famílias  tiveram  que  ser  removidas  para  um  local  antes chamado  de  “Feira  do  Gado”,  que  era  a  antiga  estação  de despacho do gado vindo para as fazendas da região. 

O trem de passageiros continuava a viagem até o local chamado Colônia Santa Fé, um antigo sanatório na época para os portadores de hanseníase (lepra). 

A  colônia  ainda  existe,  alguns  antigos  doentes,  hoje curados  ainda  residem  no  local,  pois  perderam  totalmente  o vínculo com  as  famílias  e o local  também  virou  um  centro de tratamento de saúde com diversas especialidades. 

Já  o  local  chamado  Feira  de  Gado,  como  estava desativado há tempos, foi escolhido para a construção das casas populares, e atender aos necessitados da enchente. 

Aquelas  casinhas,  pequenininhas,  brancas,  com janelas  e  portas  de  metal  que  se  dobram  com  qualquer  golpe, com ruas de asfalto fino, e um quintalzinho na frente. 

Cômodos  pequenos,  uma  cozinha  que  mal  cabia  o fogão, um banheiro pequeno e um tanque do lado de fora sem cobertura para proteger da chuva. 

Assim  são  essas  vilas  feitas  pelas  construtoras  em contratos superfaturados espalhadas pelo Brasil inteiro. 

O  Rio  Verde  ia  serpenteando,  cortando  a  cidade  e desenhando os três corações. 

Na  curva  do  bairro  Santa  Tereza,  ao  redor  da  Escola de Formação de Sargentos do Exército Brasileiro, os trilhos do trem iam fazendo companhia ao rio. 
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Passando pelo Parque do Dondinho ( o pai do jogador 

 Pelé),  bem  no  pé  da  subida  do  Brigadeiro,  do  lado  esquerdo ficava a comunidade do Brejinho e do lado direito, o Retirinho. 

No outro lado do bairro, ficava o Cinturão Verde. 

Estes  três  locais  eram  temidos  pela  “população”, devido  à  característica  das  pessoas  que  moravam  ali  (os  mais pobres) e por conta do tráfico de drogas que imperava neles. 

E  assim,  destes  bairros,  vieram  as  nossas  crianças, alguns  parentes  entre  si  nos  mesmos  locais  e  alguns  poucos moradores de outros bairros nas cercanias. 

Eles  chegavam  pela  manhã,  por  volta  das  8  horas  no domingo. 

Podia estar frio  ou chovendo, mas eles vinham assim mesmo. 

Mirian,  a  mais  velha  de  cinco  irmãos  é  quem  vinha conduzindo  a  turminha,  passava  de  casa  em  casa  e  vinha arrebanhando a molecada. 

Um  dia,  deu  pra  notar  que  as  crianças  estavam cansadas  e  minha  esposa  perguntou  o  porquê,  quando  Mirian nos revelou que o traficante local, o dono do lugar, tinha dado uma festa durante a noite toda, com o som tocando alto e varou a madrugada até de manhã. 

Mesmo quem não foi à festa, não conseguia dormir e nem adiantava reclamar. Reclamar com quem? 

Aquele  foi  o  nosso  primeiro  contato  com  a  realidade daquelas crianças e a partir dali, começamos a nos inteirar mais da situação, do local e das suas famílias. 

A  droga,  a  violência,  os  abusos  e  o  sexo  eram realidade constante na vida deles. 

A polícia fingia não ver, a cidade fingia não saber. 

Muitos  donos  de  carros  bonitos  conheciam  o  local, mas  quando  paravam  em  suas  esquinas,  era  para  comprar droga, mas sempre ignorando as crianças e o povo dali. 
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A instituição que eu frequentava, doava cestas básicas e  roupas  para  a  população  carente,  mas  na  maioria  das  vezes era um trabalho para aliviar a consciência, sem o contato direto com o povo e foi aí que decidimos intervir. 

Passamos a conversar com eles e nos inteirar de suas situações e suas famílias. 

Tudo  era  muito  difícil  na  vida  das  nossas  crianças, famílias viciadas, perdidas, esquecidas e amontoadas. 

E  as  crianças  nasciam  aqui  e  ali,  no  meio  daquele turbilhão de problemas. 

Acabavam  sendo  envolvidos  por  aquele  redemoinho de  sentimentos  e  tomando  aquilo  como  uma  forma  de  vida normal, suas percepções de vida normal. 

O problema maior, é que a maioria da sociedade finge entender como é a vida destas comunidades viciadas. 

Governos, ONGs e voluntários. 

Várias  pessoas  acham  que  se  resolve  o  problema doando cestas básicas, roupas velhas, Bolsa-família. 

Pessoas doando, doando, doando. 

Isso  não  resolve,  muito  pelo  contrário,  acaba aumentando o problema, pois as crianças crescem achando que dependem  de  ajuda  daqui  e  dali  e  muitos  tornam  isso  como forma  de  vida  e  geram  outras  crianças,  que  vão  gerar  outras crianças. 

É uma corrente difícil de romper. 

Quanto às ONGs, eu penso que deveria haver alguma investigação séria quanto aos seus reais objetivos. Muita gente descobriu uma forma de sobreviver  e  até de enriquecer com  a administração dessas ONGs, que em sua maioria, não resolvem os  reais  problemas  das  comunidades  e  grupos  aos  quais  elas foram criadas para defender. 

Quando  nos  envolvemos  de  verdade,  é  que  passamos a  entender  o  que  acontecia  e  começamos  a  brigar  para rompermos essa corrente. 

19 



Chegamos  à  conclusão  de  que  o  Estado  deveria  se envolver mais, mas não só mandando polícia para prender. 

Teria  que  investir  em  escolas  básicas  e  saúde  de qualidade,  dessa  forma  já  seriam  resolvidos  a  metade  dos problemas. 

Depois  cursos  de  qualidade  e  formação  profissional juntamente com segurança pública. 

Aí estaremos afastando as crianças da criminalidade. 

As  pessoas  de  fora  deveriam  se  informar  melhor também  e  parar  de  achar  que  ali  só  existem  bandidos  e coitados. 
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No  início  passamos  a  verificar  os  costumes  das crianças,  ou  os  maus  costumes,  começamos  a  conversar, perguntar  sobre  suas  comunidades,  suas  famílias,  os  seus problemas e seus sonhos. Era um amontoado de problemas. 

Décio,  David,  bem  como  Carolina  e  Ana  Beatriz, eram filhos de Vânia e tinham uma irmã mais velha que já era casada. 

Tinham  um  pai  ausente,  que  ao  que  parece  estava envolvido  até  o  pescoço  com  coisas  erradas,  também  dois irmãos mais velhos, já presos, com várias entradas e saídas da cadeia  e  aquele  seria  o  destino  dos  outros  irmãos,  como  se confirmou mais tarde. 

Wesley,  irmão  de  Elias  e  Antônio,  filhos  de  Júlio  e Tereza,  ambos  alcoólatras,  já  vendia  drogas  na  entrada  do bairro  e  num  dia,  minha  esposa  conversando  com  ele, perguntou por que ele estava naquela vida. 

O  menino  disse  que  era  a  forma  de  vida  dele,  era  o dinheiro que conseguia. 

Menino novo, sem nenhuma qualificação ou estudo. 

Ganhava  cinquenta  reais  por  semana  e  achava  que aquilo era o mundo, no fim, andava maltrapilho e faminto, pois era um dinheiro maldito, e assim eles iam vivendo. 

As  meninas,  cedo  se  envolvendo  no  redemoinho  do sexo, se tornando mães muito jovens. 

As  famílias  recebiam  doações  de  cestas  básicas  e roupas  usadas  nessa  instituição  onde  eu  prestava  serviço voluntário e em outras instituições também. 

Nesta instituição existia um bazar para doação e outro para venda de roupas a preços bem módicos. 

Quando passamos a visitar as famílias em suas casas, conseguimos alguns voluntários e fomos fazer inventários para sabermos de suas reais necessidades. 

Bem,  descobrimos  que  eles  tinham  necessidade  de tudo, mas principalmente, necessidade moral. 
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Alguns doadores faziam as doações apenas por forma de atenuar suas culpas. 

Outros o faziam como se fosse uma forma de negociar um lugar no céu, doando sem nem querer saber o resultado ou para onde iria. 

Não posso afirmar ou impor se é certo ou errado, mas nunca concordei com essa forma de agir. 

Num  dia  de  sábado  à  tarde,  fomos  chamados  às pressas para irmos a uma das casas de nossas crianças. 

Era  a  casa  de  Tereza,  uma  senhora  na  casa  dos  seus trinta e cinco, trinta e seis anos na época, não mais que isso. 

Foi  mãe  muito  cedo,  por  volta  dos  seus  quatorze  ou quinze  anos,  amasiada  com  Júlio  (eles  se  juntam  e  se consideram  casados  até  o  dia  que  em  que  cada  um  parte  para outro lado) e eram os pais de Mirian, Cristina, Wesley, Elias e Antônio. 

Foram  as  próprias  crianças  que  nos  chamaram  às pressas, os pais estavam brigando dentro de casa e poderiam se matar. 

Fomos eu, minha esposa e o amigo Angelim, quando encontramos  o  casal,  bêbado  dentro  de  casa,  nada  de  comida para eles e para os filhos. 

Seu  Júlio  queria  sair  para  beber  mais  e  tentamos persuadi-lo  a  não  ir  e  depois  de  muita  conversa,  conseguimos convencê-lo a ficar em casa. 

Ele  dizia  que  estava  devendo  umas  pingas  no botequim do bairro e disse que iria lá acertar. 

Aquele teria sido só mais um dia como tantos outros, cheios de confusão naquela família, até que um dia, não muito tempo depois, realmente, cada qual foi pro seu lado, mas isso é outra história. 

Numa  outra  vez,  fomos  informados  de  que  o  pai  de uma  das  meninas  do  bairro  que  frequentava  a  nossa evangelização, a havia estuprado. 
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O  homem  foi  preso  e  depois  de  muita  conversa,  a menina  acabou  confessando  que  havia  incriminado  o  pai, porque ele não tinha dinheiro para comprar um calçado que ela queria e então, ela por vingança resolveu acusá-lo. 

Esta menina, Lilian já novinha era cheia de vícios e a lascívia parecia já fazer parte de seu DNA. 

Algum  tempo  depois,  ela  engravidou,  era  ainda menina  na  casa  de  seus  doze  anos,  pequena,  magrela,  sem corpo  pra  suportar  a  gestação  de  uma  criança,  acabou abortando o feto por falta de condições físicas. Acho que Deus interferiu nesse caso. 

Tudo  ali  era  difícil,  as  brigas  eram  constantes,  as dificuldades muitas, também. 

As crianças  frequentavam  escolas locais, isso quando frequentavam,  e  entre  idas  e  vindas  eram  trocadas  de  escolas, às vezes expulsas. 

Em  sua  maioria,  não  sabiam  ler  e  escrever,  algumas poucas apenas liam muito mal, com pouquíssimas exceções, as quais trataremos mais à frente. 

Não  entendíamos  como  eles  poderiam  estar  sendo aprovados, alguns já no ginásio e não saberem nada de nada. 

História,  geografia,  português,  nada,  matemática então? - Nem pensar. – concluímos. 

E  por  conta  de  um  governo  socialista  dos  anos  90, com  as  ideias  se  perpetuando  pelos  anos  2000,  estas  crianças eram  aprovadas  assim  mesmo  e  iam  caminhando  para  frente, sendo verdadeiros inúteis funcionais. 

Nunca  seriam  nada  na  vida,  a  não  ser  mais  eleitores ignorantes trocando votos por promessas e por cestas básicas. 

O sistema os quer assim. 

Algumas  vezes  eu  e  minha  esposa  saíamos  durante  o dia,  eu  inclusive  saindo  do  serviço,  para  irmos  até  as  escolas resolver algum problema. 
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Décio  acabara  de  ser  expulso  de  uma  escola,  por  ter ido armado de arma branca e ameaçado a professora. 

Agora  era  a  vez  de  Damião  ser  expulso,  e  lá  fomos nós atrás de uma escola que os acolhesse. 

Conseguimos  uma  escola  que  ficava  em  outro  bairro não  muito  distante,  na  verdade,  do  lado,  coisa  de  um quilômetro e meio, ou nem isso, mas os meninos ainda queriam o fornecimento de vale transporte para irem na escola. 

Estavam  impondo  condições,  como  se  fosse  um pedido nosso. 

Havia,  ainda,  um  problema  mais  sério,  que  era  o  das gangues de bairro. 

Cada bairro tinha pelo menos uma ou duas e uma não gostava  da  outra  e  de  elementos  de  outros  bairros,  sendo inimigos. 

Nem preciso dizer que eles acabaram não indo estudar e ficaram por aí zanzando. 

Luana  e  Lilian,  irmãs,  uma  com  quinze  na  época  e  a outra com seus 12 ou 11, estavam sempre matando aula do lado de  fora  da  escola  e  era  muito  comum,  quando  visitávamos  as escolas, encontrarmos alunos do lado de fora. 

Numa dessas visitas, encontrei um bem pequeno, que já dizia não gostar de estudar. 

Tentei  conversar  com  ele  e  não  teve  jeito,  pois  o danadinho na casa de seus 9 anos não entrou na sala de aula de jeito nenhum. 
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